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FALTA DE CASAS 1 mo uma e~peci.e t\~ compan'.:ia quando 
. . cada propnet:mo nao se qu1zesse aba-

A. nossa v1lla enlern~a e_ enfraquece , lançar a esse en1precndimcnto. 
pela grand~ falta. de ~l~bttaço~~ para to- i Convençam-se de que isto é a verdade 
d~ a especie de mqmlrnos, ricos, reme- e só as~im poderemos sahir de este ma
diados e pohres. rasmo que nos atro!ia e nos mata lenta-

A. sua vida anormal é cheia de dificul· mente. 
dade~ e ~ seu 1:1ovimento comercial e in 1 
dustrial e o mais tacanho talvez de todos · -------···----
os logarejos disper~os por t.odo o pai~. 1 BOMBEIROS VOLUNTARIOS 

A falta de habitações e tndo, ainda 1 _ . • 

qne pareça o contrario aos ricos e rc- Estao qnas1 pront?,S os novos !arda-
mediados cá da terra. Onde não houver mentos que a eorporaç.;io dos nossos Bom· 
habitações não pode há ver movimento, e beiro~ Volunta.rios vai. estreiar no pro~i
onde nüo !Ja movimento nüo pode ha\er mo dia 1o=d1a das festas de No~sa Se-
interesses. nhora da Saude e das festas tia vila. 

Ora Espozende está nestas condiçôt•s, 1 ~ corporação estreiará tamb.em nes-
fa\ta a vida que vem do movimento e foi- s~ <lia os novos .c~pacetes metahcos, ul-
ta-lhe o movimento para que d'ahi lhe ve· ti mamente ?<lqumdos. . . 
nha o interesse o desenvolvimento o pro- Por aqm se vê que a humamtana as-
gresso. ' ' sociação progride dia a dia. 

Temos aqui uma magnifica praia de E nenhuma outra como as dos Bom-
banhos mas não temos casas para os ba- b~iros Voluntarios carece de nuxilio e 
nhist&s. protecção, dado o fim altruista a que é 

Temos aqui uma magnifica instancia destinada. 
para ares, mas u'í.o temos casas para os Regosijamo-nos, pois com os progres
hospedes que nos queiram honrar com a sos da bcnemerita associação, fazendo vo · 
sua visita, eis, pois, o motivo do nosso tos para que no futuro ela continue a 
estacionamento e <lo nosso iniquilamento. prosperar, como é nosso ardent(~ desejo. 

Ora este mal podi.t ser extirpado se ... ·--···----
os homens abastados da nossa terra ti
vessem mais amor pelo seu torrão, rnan- 1 

dando construir ca:5aí' para aluaar, es
pecialmente para os pobres pescadores e 
banhistas, das quaes poderiam auferir lu · 
cros avultados, quer construindo e ven· 
dendo quer alugando de um certo modo 
para em qualquer altura o inquilino po· 
der obter o predio para si. 

Isto podia-se fazer , e devia-se fazer 
por todos os motivo$, conseguindo mm•-

( IO) F o i J li E ')_' 1 :n 
B. Antas da Cruz 

Feh•a rranea 
O Jury que ha de conferir os premios 

na feira franca das féstas da Sattde, no 
proximo sabado, e composto dos ex.mos 
snrs. 

Presidente da Comissão Executiva da 
Camara, Vice Presidente da E. da Ca· 
mara, José A!ves Machado, Luiz Maciel 
dos Santos Portcl:J, Antonio Maciel Fer· 
reira Néves. 

Ambas partes ígt1al recebem dano, 
Em ambas o trabalho está cuidente, 
Inda que o Portugues males passaua 
Das perdas co a menor sempre ficaua. 

~ ' t 1.11'_ •\l - Estaua no castcllo de Faria 
~~,©)'~ Jt.$ ©111 ~~ml~hiltftlO Hum Portoguesleal dig110 de gloria, 

1t, . Nuno Gonçalves he que residia de 4J@ít\t1hah'.O.S n~tdJtJ.$!0,$ Nelle, como ficcm por clara historia. 
f' E vendo que o Sarmiento já vencia: 

tt\!f\\1\11' ~ ~ t'il\t l1't.ft. ~; \1'1'~11' t1; \11' lnda que era sangrenta a sua victoria, 
~.,RJU'l- a.+ ~.V1IJH.1~,f""ie l.l- iU!I< , O castello deixando a bom recado, 

da \riUl dtC ~.5p~~elU1t j Entre os seus cavaleiros vem armado. 

; Com colerica furia entra ferindo 
,C .eJ2}t C.Gllt~lhJO. 1 Os que ja vencedores se mostrauifo. 

Mas aquelles o encontro resistindo, 

TRATADO J 1 O pequeno esquadrão desbaratavão: 

1 
O Capitão fortissimo sentindo 

e I 1 
Que as forças ao cauallo ja fd.llaufo 

ap. . Querendo sustentarsc cae em peso, ' 

j)esde a j unoação da nacior;a/ida- E foi dos Castelhanos logo preso. 

Oe por/ugueza afé a J,eroica Assi passou qnelle triste dia 
defeza do Sasfelo de Faria De varias pensamentos av.:~ado 
e destruição da vi//a oe J?a;es. Dura aflição, illlrin~eca agonia 

O tem posto em tristíssimo cuid~do, 
( 1125-1373 ) Imagina que o filho entregaria 

1 

Por ventnra o castello encomendado. 
( Continuação ) Se diante dos seus olhos o leuassem1 

EPISODIO DO CASTELO DE FARIA 1 E com mvrte ou tormento o ameaçassem . 

~as guerras que Fernando Lusitano 
Teue já com Castella antigamente, 
Reinando Henrique então, Rey C11stelhano: 
Com perdas, & com mal de muita gente 

\ E co este trabalhado pensamento 
. Nunca o peito, afligido asso«segou 
j Sentido dentro nalma t.ol tormento, 

Que pouco errl Ioda a uoite repousou. 
' E com dissimula<lo fingimento: 

NOSSA SENHOR~ DA SAUDE DE 
ESPOZENOE 

FALTA DE POSTAIS 
Continuou toda a semana finda a falta 

de postais da taxn de 6 centavos, ultimo. 
Os preparativos para esta grandiosa modelo. 

f~stividade são este ano muito superio- Isto de pedir providencias é o mesmo 
res aos anos transatos, motivo porque se que chover no molhado. Esta gente já se 
e~pera que as festas atin)m um elevado não meche €'0m nada a não ser para no 
lmlho. 1· fim do mez receber o ordenado chorudo ---=---·•· como peras. 

A VIAÇÃO 1 Pois não é só ~ falta de pos~ais, é 
. . : lambem a falta de diversas frauqmas pos· 

~Na ultima segund~ feira rl.o la_do de ma· 1 tais que constantemente não abund1tm 
nh'." p~ssaran:_ nesta v~lla em d1reçao ao norte nos denositarios os quais respondem com 
dois l11dro-av1oes Tell1er 12 e l 3 que regres- fFd - h · 
saram á tarde com direção ao sul. A sua ?as- a esta a a ~raze;-«nao .a»··· 
sagem ca'1SOn grande surpreza e admiração. Ora aqm esta meu Ze palerma para 
------•·•· que tu te matas a trabalhar para conse

Bilhetes po>taes ilustrados, finos gostos na 
Livraria e Papelaria EspÕiendense. ------·····------rrnvo ESTABELEGINENTO OE 

FAZENDAS 

guires dinheiro para estes inclitos servos 
te responderem quasi que com uma pe· 
dra na mão. 

Ora sejam mais atenciosos senão ..• 
não ... ------.. ·------

VELOCIDADE DE AUTOMOVEIS 
Como aqui haviamos anunciado abriu 

no ultimo sabado 0 novo estabelecimento E' de grande .c~nveniencia ser e":
do sr. Eugenio Reis com um variadissi- pressa mente proh1~i~a a grande ve!oci
mo e bem escolhido sortido de fazendas, dade de todos, os ve~iculos que tra~s1tem 
proprias para verao e até inverno, p~lo _?entro d esta villa para assim um 
. Os preços são muito razoaveis, mo- , dia nao termos, de lamentar q11alq~er de

L1vo porque lhe augm·amos uma vasta , s~stre.· Esp~rall'.os q~e esta medida que 
freguezia. ·•· I nao custa ômhciro ~:.Jª posta em praLtca. 

Nossa Senhora 1 Bleieletas baratas 
do •ago 1' Querem bicicletas boas e baratas? 

u Falem com Albino Pires Carneiro, de 
Com uma assistencia enorme de fo- Goios, que as tem magnificas e haratissi

rasteiros realisou-se no ultimo domingo i mas. 
esta festividade, na freguezia de Geme- 1 As marcas são garantidas e fixes .. 
zes, logar da Barca. A descida dos preços neste genero 

Tanto que o Sol a terra alumiou: 
Diz ao e~panhol Sarmiento que o mandasse 
Pera ao filho dizer que se entregasse 

De tal caso o Sarmiento muy comente 
O mallda leuar logo a bum recado: 

Guardai minha omen.agem prometida 
Queru quero, e estimo mais, que apropria vida. 

Estas palauras dignas de memoria 
Disse, e dos Castelhanos foi ferido, 
Alcançando húa illustre, alta victoria: 

. De muita bem ann,.da, e f .rte gente 

. Vai o Capitão preso rodeado 
Compasso oceleirodo, e diligente 

Cae morto o pri,ioneiro, não rendido . 
Coroa de Jouvor, de fama, e de gloria, 
Ganhou, ficando o corpo alli estendido,. 
E hum nome heroico ao mundo eternamente 
Ficará de hum varão tiio excellente. 

i 

Ao conhecido muro ja chegado 
Cbama o filho, e em voz alta lhe disse 
Porque o hesponhol imigo bem o onui~se 

! Ja sabeis filho meu como jurei 
i A el Rey nosso senhor cem grão firmeza 
; E a omeuage, e fe sincera lhe dei, 

De guardar e$ta sua fortalesa. 
O acontecido mal não sospeitei, 

1 Em que agora m" vejo em tal bai:i.:eza, 
· Nas mãos de meus imigos vencedores, 

Por terem mór poder, forças mayores. 

\ 
Por benção paternal filho vos mando, 
Qt1e o castello dei Rey o defendais. 

! '"enhum pacto sobre isto aqui aceitando: 
1 Mas antes o inimigo resistais. 

Ainda que do feroz contrario bando 
1 Aqui fazer pedaços me vejais, 
, Estai nrme, constante, estai seguro, 

Que menos he morrer que ser perjuro. 

1 
' A el Rcy de Portugal nosso senhor 
l O entregareis, e a quem elle mandar, 
: Não vos mona de mim piedade, ou amor, 

Nem tormeutos que aqui me vejais dar. 

1 
Passarei leuemente a morte e a dor: 
Pois immortal a fama ha de ficar. 

Jeronymo Corte Real 

Origem da guerra eom Castella 
Do justo, e duro P~dro nasce o brando ( •) 

1 

(Vede da natureza o desconcerto!) 
Remisso e sem cuidado algum, Fernando,. 

, Que todo o reino po;i; em muito aperto; 

1 
Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defeza, esteTe perto 
De destruir-se o reino totalmente; 
Que um fraco Rei faz fraca a forte geute. 

Ou foi castigo claro ão peccado 
l>e tirar Leonor a seu marido, (b) 
E casar-se com ella, de enlevado 

1 N'um falso parecer mal entendido; 

(a} D. Fernando fez mau governo, ao con
trario do pae.-

(b) D. fernando contratou casamento 
· com D. Leonor, filha de D. Heurique de Cas
i tella. Faltou ao promettido e roubou a João 
i Lourenço da Cunha, senhor de Pombeiro, a 

esposa, Leonor Telles de Menezes.--
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hi o qt1e motivou elle poder bem servir 
o publico por modicas quantias. 

Não comprem a mais nioguem sem 
rimeiro ver a~ dele, qnasi nova~. 

Our > ve lho para 
derreter, e libras, 

PROTESTANDO 

LAVA1íl~ D~ ~Aíl 
não foi elevado cinco vezes o 
primeiro. Ora, nós, sendo mais 
generosos, elevamo-lo cinco ve· 
zes mais, e temos 7:500X 5= 
37:500 contos, que generosa
mente concedemos ao porto co
mercial. 

ce o seu insignificante e 
inolvidavel prestimo. 

Espozende 6 de Agosto 
de 1921. 

João Francisco Pereira. 
As grandes "enchentes do, (Continua) 

c~o1npra e pag~a por Cavado inundam ~s ruas de fs- Chaves Coupon. 
lt pozende e Fão invadindo as _,,__ - ""'.° ~~".:'> Perdeu-se uma, no dia 

BOMBA DE BICICLÉTE 
a O preço. casas, causando graves prejuisos. .~ ~1lRl1l~1 111 Ml~llA~ 2" l d E d 

OURIVESARIA SILVA Isto assim torna-se insu- ~)~lJ :mJ~~~tJ~~ l, ces e spozen e a 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE portavel e é condenado pela igie- ----------- . Fão. ______ ... _____ _ 

VINHOS DO SUL 
Ao snr. Ricardo do Espirito Santo, 

com loja de vinhos na rua da Nogueira, 
<lesta villa, acaba de chegar uma grande 
remessa de l'inhos elo sul, o que ha de 
nms puro e superior qualidade, o qual 
mandou vir de proposíto para as festas 
de Nossa Senhora da Saude. 

Visitem o Ricardo e verão a especia
lidade a par de um preço rclatirnmen
tc modico. ------···------

ne publica. AGnADECIMENTO Gratifica-se a quem a 
D'aqui mesmo pedimos e- J F entregar a Manoel Gonçal-

nergicas prO\·idencias aos pode- oão rancisco Pereira' ves' Rua Serpa Pinto-
res publicas. desta villa, julga ter agra- F 

A expc;·icncia colhida nes· decido pessoalmente a to- _ê._
10
_· ---------

tas duas obras, deve radicar das as pessoas de suas re- PISTOLA AUTOMATICA 
bem no espírito de todos que, iaçôes e amigos que 0 Yisi-
no porvir, qualquer obra na bar· taram e llte ofereceram os 1 _Perdeu-se uma desde Pa!
ra, é irnproficua e contra-prode- seus Yaliosos servir,os du- I me1ra a Espozende. Dão-se alv1-
cente. • t 

Convictos, até ao intimo rante a su~ ~oença que tan · i â~r~~:. ~~~~de e~r~~~~:.e~u~ªJ~ 
Postaes com vbtas e pontos da villa, Filo desta nalpavel verdade, ha nm·e tO Ü Il1D l'fal'ISQU, n1aS 1)ara estaleiro, neSt-l vila. e concelho, á vtncla na Livraria Espozendense. t •. 

annos, que nos devotamos, com evitar qualquer falta que i ------···------
OURIVESARIA SILVA -Em frente ao Tbeatro 

ESPOZENDE 

Grande sortido de 
objeetos de 001•0 e 
prata. Tem sen~pre 
objeetos de ouro usa
dos que ven1le só pelo 
1•eso. 

Uoneertos garanti
dos. ------.. ··------

DR. MANOtL BONIFACIO DA SILVA 
MEDICINA E CIRURGIA 

A~cnida Dr. Manoel Paes 

FÃO 
Consultas:- das 2 ás 5 da tarde 
Chamadas~-a qualquer hora. 

BOMBA OE FERRO PARA POÇO 
Vende-se urna com pouco 

uso, com grande jato de agua. 
Quem a pertender fale na ty

pografia deste jornal. 

Ou foi, que o coração sujeito, e dado 
Ao vicio vil, de quem se viu rendido, 
~ lolle se fez, e fraco; e bem paTece, 
Que um baixo amor os fortes enfraquece. 

- Do peccado tiveram sempre a pena 
Muitos, que Deus o quiz, e permitio; (c) 
Os que foram roubar a bella Hdena; 
E com Apio tambcm Ta1quino o vio: 
Pois por quem David santo se condenua? 
Ou quem a tribu ilustre destruio 
De Benjamin? Bem claro nol-o ensina 
Por Sara Pharaó, Sichcm por Dina, 

E pois, se os peitos fortes enfraquece 
Um inconcesso amor desatinado, (d) 
Bem ao filho de Alemena se parece, 
Quando em Omphale andava transfórmodo. 
De }.farco Antonio a fama se escurece, 
Com i;er tanto a Cleópatra afeiçoado: 
Tu tambem Poeno próspero, o sentiste, 
Depois que na moça vil lia Apulia (d) viste. 

)Ias quem pode livrar-se por ventura 
uos laços, que amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana pura, 
O ouro, e o alabastro transparente? 

{c) Refére-se a Paris furtar Helena, mu
lherdo rei Menelau; a Apio, governador de Ro· 
ma, que tentou roubar uma tal Virginia ao m_a
rido; a Tarquinio, por adulterio com Lucrec1a; 
a David, que roubou Bethsabé, mulher de 
Urias; a Tribu de Benjamin, que forçou uma 
mulher da tribu de Levi, etc. 

(d) Apulia Daumia ou ~~ulia Peuceta, 
provinda da antiga Roma v1~mha do mar 
Adryatico, hoje Terra de Ban ou Terra de 
Ottranto e Capitanato na [talia. 

abnegação e coragem, ~ prop::i- involuntariamente se tenha 1 

ganda do porto de abrio-o dos l l , t · CARTEIRA 
•Cavallos de Fão•, ou ~uando :at º: vem po1 es e me101 Enco~1tl'ou-se uma en-
menos, o desvio da foz do Ca- 1 epai ~l-a. tre Apuha e Espozende. 
vado para a bacia dos Cavallos. Nao posso nem devo, Nesta redacçâo se diz 

Infelizmente até hoje nem deixar de especialisar o : quem :l encontrou. 
urna c~isa, nc~ ou~~ª-'... me~1 distinctissimo medico } -- ----

. E~genheiro~ distm!os, pos- assistente ex. 010 sr. dr. Ra- AGENCIA F~NEnAnIA 
~en~rcs a Custodio de y 1las Boas, miro de Barros Lima não l . . . 
inspirados na sua importante , . ? . Passa-se uma nesta vil-
planta, orçaram o porto de abri- so pela su~ pm~t1;lahdade i la bem afreguezada com
go dos «Cavallos de Fão, de 500 nas suas mmtas Y1s1tas qu.e ! lindas armações, éça e· 
r :ooo contos. . . durante Ç> estado de m1- mais pertences. 

Vem aqm a propos1to dar- nha doença, mas tam- j Quem pretender pocfe 
mos o nosso calculo, ?u. orça- bem pela rr;aneira amavel e d-.. l . . t 
menta ernquanto podera impor- . f 1 pe II esc ai ec1men os na 
tar, atualmente, o nosso porto de C?ll'mhosa com que. me a- . typografia deste jornal. 
abrigo, levando em conta a ca- zia sempre os corativos. 1 

restia da vida. Este nosso orça- A tollos protesta a sua '. 
mento é baseado no orçamento inolvidavel gratidão e ofere-
do porto comercial de Leixões. 

O primeiro orçamento deste 
porto-7:500 contos-devido a 
carestia da vida, foi elevado a 
) 6:000 contos. Como se de
prehende o segundo orçamento 

Quem de uma peregrina formosura, 
De um vulto <le Meduza propriamente, 
Que o coração converte, que tem preso, 
Em pedra não, mas em desejo acce;;o? 

Quem vio um olhar seguro, um gesto brando, 
Uma suave, e angelica ei.:cellencia, 
Qne em si está sempre as almas transformando, 
Que tivesse contra ella resistencia? 
Desculpado por certo está Fernando, 
Por quem tem de amor experiencia: 
Mas ante>, tendo livre a pllautasia, 
Por muito mais culpado o julgaria. 

L, Camões.-(Lusiade>, c. III.) 

Destruição da villa de Rates 
pelos gallegos 

.............................. 
<ra Vil/a de Rates, povoação anti
ga muy principal, inda que ago
ra' pequena. Foy destruida varias 
vezes pelos galltgos te1tdo guerras 
comnosco.> (ª) 

------- ---------------- ------

K. ~I. S. P. 

J\1A IJ.~ BE \ IJ 
I~GLEZA 

PAQUtTtS CORRE!ílS 
A SA H IR DE LtlXílE~ 

AVON', em 5 de Seten:bro, para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro• 
Santos, ~Ionteviden e Buenos-Ayres. 

Preço <la passagem em 3.ª cbsse 
(Impostos compreendidos) 

E:;TES PAQUETES SAHE~I DE LISBOA NO DIA SEGU~TE E MAIS OS PAQUETES 

ANDES, Em 23 de agosto, para a )fadcira, S . Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, !IIontevicleu e Buenos-Ayre~. 

Preço da pa~sagem em 3.• classe 
(Impostos comprehendidos) 

ARLASZA, em 20 de Setembro, para a Maddra, S. Vicente, Pernanbuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, !IIontevideu (; Bueaos-Ayres. 

Preço da passagem em 3.ª classe Esc. 480, 00 

N'a ª"encia do Porto podem os <rs. passageiros de 1." classe escolher os beliches á ,.;s
ta das ph~ntas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO!IDIEN'DA!IIOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

A. Carvalho da Costa.-«Corograph.ia H b 
V Esta Companhia tem carreiras regulares :de p·viuetes d~ 'm urgo a • "ova York, com Portugueza,• ed. 1868, tomo I, trat. , 

cs1.alas por Southampton e Cherbourg-o. cap. IV, pag. 296). 

(a) A villa de Rates, pela sua mui~o 
pouca disttancia a que fica do castello de Fana 
correu tambem o infortunio doutras povoações 
tomados na passagem dos invasores por'esta 
occasi::io. 

B. Antas da Cruz 

Dfrigfr ao:> unicos agentes no norte de Pol'tugitl: 

--r ~:a:rr & e: o. 
19 ílUA DO lNFANTE D. lJENHlQlJE.--PORTO ' . 

Oit aos sens coi·rcspondentes nas prouincia:i. 


